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Mensagem da PresidŒncia 

Do Conselho de Administraçªo 

Um ano especial 

Sem dœvida, 2009 foi um ano especial. Comemoramos seis dØcadas com muito trabalho e 
com o olhar atento aos desdobramentos de um cenÆrio internacional crítico para o Brasil e 
para as empresas.  

Apesar das adversidades, a Randon bem soube enfrentar mais uma crise das tantas 
vivenciadas em sua história e das quais tem saído f ortalecida, tendo, ainda assim, 
conseguido manter o resultado positivo. E faz isto graças ao espírito de equipe, à postura 
inovadora em produto e em processo e tambØm às boas prÆticas de gestªo e de 
governança corporativa. Trata-se de um conjunto de açıes que a ajudaram a chegar à 
liderança. 

A par dos esforços em busca de resultados econômico -financeiros, a Randon tambØm 
cuidou para que o avanço dos negócios encontrasse e co nas Æreas sociais e ambientais. 
Nªo Ø aceitÆvel desconectar o crescimento econômico do crescimento das pessoas e da 
preservaçªo da natureza. 

Empreender requer persistŒncia. Vamos, entªo, seguir em frente e continuar construindo 
um futuro promissor para as próximas geraçıes.  

 

Raul Anselmo Randon 
Presidente do Conselho 
Randon S.A. Implementos e Participaçıes 
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Da Diretoria Executiva 

Um passo de cada vez 

Tanto quanto atingir resultados econômico-financeir os que remunerem satisfatoriamente 
os acionistas, as Empresas Randon continuam empenhadas em evoluir nos indicadores 
sociais e ambientais para garantir a perenidade dos negócios e cumprir a meta de chegar 
a 2015 entre as cinco líderes globais do setor de veículos rebocados. Para isso, buscam o 
sucesso compartilhado entre acionistas, funcionÆrios, familiares e comunidade, onde o 
desempenho econômico-financeiro tem que encontrar c onsistŒncia. 

Aos 60 anos de atividade comemorados durante 2009, a Companhia registrou uma 
receita bruta total de R$ 3,7 bilhıes. Este desempe nho, em parte, Ø reconhecido pelos 
nossos stakeholders sob a forma de prŒmios, distinçıes e honrarias recebidos com muita 
satisfaçªo durante este ano. 

A crise financeira mundial iniciada em 2008 foi enfrentada com maturidade e com o 
necessÆrio preparo para uma nova e promissora fase de crescimento, fortemente 
embasado na expansªo da infraestrutura bÆsica nacional. 

O avanço foi notÆvel tambØm na Ærea social, onde um dos programas de responsabilidade 
social, o Florescer, deixou raízes atravØs de franquias sociais para disseminar o conceito 
e a prÆtica de que Ø possível semear e colher boas idØias. 

Na Ærea do meio ambiente, a empresa mostrou que Ø possível crescer em harmonia com 
a natureza. A Castertech Fundiçªo e Tecnologia, o C ampo de Provas e a Unidade de 
Pintura � projetos ainda em maturaçªo - sªo exemplo s inegÆveis da postura sustentÆvel. 

 

David Abramo Randon 
Diretorpresidente 
Randon S.A. Implementos e Participaçıes 
�
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DESEMPENHO GERAL CONSOLIDADO 2009 
 

ComentÆrio Geral  

Um olhar detalhado sobre o ano de 2009 revela momentos e situaçıes bastante 
distintas. Extremos provocados pelo efeito da crise financeira mundial, instalada no œltimo 
trimestre de 2008, e a euforia da retomada nos trŒs meses finais do ano. O período marca 
com precisªo o momento de maior cautela no mercado atØ o retorno mais intenso da 
atividade: exatamente um ano.  

A crise provocou uma reduçªo forte da demanda, canc elamentos de ordens de 
produçªo e paralisaçªo dos mercados externos. Estes  eventos foram potencializados pela 
escassez de crØdito e a falta de confiança. O somatório deste cenÆrio desenhou um início 
de ano bastante difícil para a Companhia, sem precedentes nos œltimos anos. E, embora 
o ano tenha sido em sua maior parte desafiador, a postura proativa diante das incertezas 
permitiu um desempenho satisfatório no fechamento d o ciclo. 

Os principais destaques do período foram: 

� Receita Bruta Total, antes da consolidaçªo, de R$ 3,7 bilhıes , recuo de 
18,6% comparado com 2008; 

� Receita Líquida Consolidada atingiu R$ 2,5 bilhıes , queda 19,3% em 
relaçªo a 2008; 

� EBITDA de R$ 300,8 milhıes , decrØscimo de 42,2% comparado com 
2008; 

� R$ 138,9 milhıes de  lucro líquido consolidado em 2009, 39,9% menos 
que 2008 apresentando Margem Líquida de 5,6% sobre receita líquida 
consolidada; 

Durante o momento de maior stress, a Companhia adotou, entre outras medidas, 
em consenso com seus colaboradores e sindicato da categoria, regime de flexibilizaçªo 
de jornada de trabalho, prevendo reduçıes de custos , adequaçªo da capacidade e 
manutençªo de empregos. No lado mercadológico as Ær eas comerciais foram orientadas 
a analisar o mercado e suas possibilidades de forma dinâmica, criativa e inovadora, 
voltada à manutençªo e ampliaçªo da participaçªo de  mercado independente do 
segmento.  

O retorno da demanda só foi intensificado com o pac ote de medidas anticíclicas 
(renœncia fiscal, ampliaçªo dos prazos e reduçªo do  custo dos financiamentos) 
anunciadas pelo governo no final do primeiro semestre. Em especial os ajustes e 
benefícios relacionados ao financiamento de veículos comerciais foram os propulsores da 
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recuperaçªo da demanda no œltimo trimestre do ano, com avanços significativos nas 
vendas de caminhıes e veículos rebocados a partir d e setembro. 

O fato de estar exposta aos diversos setores da economia permitiu à Companhia 
aproveitar os poucos bons momentos do ano em cada setor e traduzir isto em novas 
demandas. Cabe destacar alguns pedidos expressivos na Ærea de rebocados, veículos 
especiais e vagıes ferroviÆrios.  

 Na esfera dos investimentos foram priorizados os aportes para conclusªo 
daqueles iniciados anteriormente a 2009. No exercício em anÆlise foram investidos R$ 
123 milhıes.  Mesmo com os desafios jÆ apresentados, este nível de investimentos 
reforça a convicçªo na retomada do crescimento e no  avanço dos negócios. 

A seguir, comentÆrios e indicadores de desempenho detalhados. 

Receitas 

A receita bruta total (sem eliminaçªo das vendas en tre as empresas) alcançou R$ 
3,7 bilhıes em 2009, uma queda de 18,6% sobre 2008 (R$ 4,6 bilhıes). 

A receita líquida consolidada no exercício de 2009 fechou em R$ 2,5 bilhıes, 19,3% 
menos que no período de 2008 de R$ 3,1 bilhıes. 

Composiçªo da Receita Líquida Consolidada JAN-DEZ/2 009 

As vendas entre empresas representaram 14,5% da receita líquida total contra 
13,7% do ano anterior.  
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Distribuiçªo da Receita por Segmento  

Em 2009 houve queda no desempenho em todos os segmentos de atuaçªo, sem 
variaçıes importantes de participaçªo relativa no c onjunto das receitas. 
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Custo dos Produtos Vendidos 

O custo dos produtos vendidos representou 76,59% da receita líquida consolidada 
ou R$ 1,9 bilhªo no exercício de 2009 contra R$ 2,2  bilhıes referentes ao mesmo período 
de 2008 e que representou 72,8% da receita líquida.  

Lucro Bruto 

O lucro bruto chegou a R$ 578,2 milhıes no acumulad o de 2009 e representou 
23,4% da receita líquida consolidada, uma queda de 30,6% em relaçªo ao mesmo 
período de 2008, quando o lucro bruto totalizou R$ 833,7 milhıes ou 27,2% da receita 
líquida consolidada. 

Despesas Operacionais (Administrativas/Comerciais/Outras) 

 As despesas operacionais em 2009 representaram 13,5% sobre a receita líquida 
consolidada contra 12,4% no ano de 2008, ficando em R$ 334,6 milhıes (R$ 380,4 
milhıes em 2008). Este acrØscimo em termos percentuais estÆ relacionado à reduçªo 
mais do que proporcional na receita no período. 

Geraçªo Bruta de Caixa (EBITDA)  

O EBITDA (geraçªo bruta de caixa) totalizou R$ 300, 8 milhıes ou 12,2% sobre a 
receita líquida do período, enquanto em 2008 registrou R$ 520,8 milhıes ou 17,0% sobre 
a receita líquida. As margens de lucro apresentaram queda em virtude da baixa economia 
de escala, com descolamento das despesas fixas da reduçªo das receitas, baixo poder de 
barganha em virtude do atual momento econômico e co m vistas a aumentar a 
participaçªo de mercado.  
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Obs: Para cÆlculo do EBITDA a partir de 2009 foi considerada a Orientaçªo OCPC02 � Esclarecimentos sob re as 
Demonstraçıes ContÆbeis 2008 do ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis baseado na Lei 11.638/07 das Sociedades 
Anônimas, no que diz respeito a lançamento do resul tado nªo operacional  (R$ 2,0 milhıes positivo em 2 008) e que agora 
classifica esta rubrica juntamente com a de receitas/despesas operacionais. 

Resultado Financeiro 

O resultado financeiro líquido consolidado (receitas menos despesas) passou de R$ 
35,4 milhıes negativos em 2008, para R$ 36,0 milhıe s positivos em 2009. 

A dívida bancÆria líquida consolidada que no período de 2008 era de R$ 333,2 
milhıes, reduziu para R$ 184,8 milhıes no final de dezembro de 2009, o equivalente a um 
mœltiplo de 0,6 do EBITDA. A reduçªo no nível de investimentos e inversªo dos resultados 
nas operaçıes financeiras de derivativos passando d e negativos para positivos foram os 
principais fatores desta mudança.  

Imposto de Renda e Contribuiçªo Social  

O imposto de renda e a contribuiçªo social atingira m R$ 63,1 milhıes no acumulado 
de 2009 ou 2,6% sobre a receita líquida consolidada (R$ 108,8 milhıes em 2008 � 3,6% 
sobre a receita líquida consolidada), diante do lucro antes do imposto de renda de R$ 
279,6 milhıes (R$ 419,8 milhıes em 2008). 
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Resultado Líquido 

O lucro líquido consolidado atingiu R$ 138,9 milhıe s no exercício ou 39,9% menos que o 
ano de 2008. Isto representou uma queda da margem líquida (lucro líquido x receita 
líquida) de 7,6% no ano anterior para 5,6% em 2009.  

Quadro Geral de Desempenho 
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Exportaçıes 

As exportaçıes consolidadas atingiram US$ 164,0 mil hıes em 2009 ou reduçªo de 
42,8% sobre o ano anterior. Essa reduçªo estÆ relacionada à conjuntura econômica 
internacional, iniciada com a crise no final de 2008 e que estÆ em processo lento de 
retomada. 
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Exportaçıes por Empresa 
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Exportaçıes por Bloco Econômico 
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Investimentos Consolidados 

Em 2009 foram contabilizados R$ 123,3 milhıes em in vestimentos. O ano foi 
marcado pela conclusªo de vÆrios projetos do Plano Plurianual de Investimentos, para o 
período 2005/2009.  

No 1T09, a Randon iniciou as operaçıes do novo sist ema de pintura E-coat. O 
processo recebeu investimentos de R$ 70 milhıes e i ncorpora aos produtos da 
Companhia diferencial competitivo relevante e inØdito no setor. JÆ utilizando a nova 
pintura, e em comemoraçªo aos 60 anos da empresa, f oi lançada a nova Linha Graneleira 
SØrie 60 anos, com garantia diferenciada, de cinco anos, na pintura do chassi. O 
diferencial de tecnologia Ø importante argumento mercadológico no atual momento de 
mercado.  

O ano de 2009 tambØm foi marcado pela conclusªo de dois grandes 
emprendimentos: O campo de Provas das Empresas Randon e o parque fabril da 
Castertech Tecnologia e Fundiçªo, mais nova control ada do conglomerado e que entrou 
em operaçªo no 4T09. 

A seguir estªo relacionados os investimentos totais  realizados em 2009: 

MÆquinas 9.540 12.760 2.424 1.833 8.163 208 456 6.203 41.587

PrØdios 9.223 10.038 3.303 41 5.026 8 4.487 32.126

Terrenos 8 965 973

Ferramentais 5.393 2.721 687 1.512 2.527 37 163 618 13.658

Benfeitorias 2.539 28 77 1.243 3.887

Veículos 1.532 174 44 20 61 376 251 2.458

Móveis e Utensílios 359 274 283 5 109 3 25 6 34 3 337 1.438

Equip. de Laboratório 179 52 293 524

InformÆtica 10.732 831 111 89 139 82 139 28 127 291 12.569

Outros 759 279 (1.993) 2.655 12.357 14.057

TOTAL: 40.264 26.826 6.852 3.811 15.984 85 164 (1.653) 3.896 3 27.045 123.277

INVESTIMENTOS (*) - (Reais Mil) 18 1 19

TOTAL GERAL (Reais Mil) 40.282 26.826 6.852 3.811 15.984 85 165 (1.653) 3.896 3 27.045 123.296

(*) Açıes ou cotas outras empresas, incentivos etc.

Consórcio Argentina Randon SP Randon 
Middle East

Castertech Total

INVESTIMENTOS - ACUMULADO 2009

IMOBILIZADO - (Reais Mil) Randon Fras-le Master Jost Suspensys Veículos
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Valor Adicionado 

 

O valor adicionado em 2009 (R$ 1,04 bilhªo) e 2008 (R$ 1,33 bilhªo) foi assim 
distribuído: 

 

 

A tabela com dados completos consta nas notas explicativas que integram as demonstraçıes 
financeiras. 

 

DESEMPENHO POR SEGMENTO 

1) Segmento Veículos e Implementos 
 

A história do transporte no Brasil se confunde em p arte com a história da Randon. 
No ano de 2009, a Companhia completou 60 anos e sua trajetória Ø paralela com os 
avanços logísticos no segmento de transporte no paí s.  

Ao longo deste tempo a Randon tornou-se um grande centro de desenvolvimento 
tecnológico e sua linha de produtos apresenta um mi x muito diversificado de soluçıes 
para o transporte, seja nas rodovias com seus veículos rebocados ou fora delas com 
vagıes ferroviÆrios e veículos especiais.  

Este segmento representou 48,48% da receita líquida consolidada da Companhia, 
representada pelas empresas Randon S.A. Implementos e Participaçıes, Randon 
Argentina S.A. e Randon Implementos para o Transporte Ltda. 

�
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Veículos Rebocados � Como jÆ mencionado anteriormente, os efeitos da crise 
provocaram uma forte reduçªo na demanda. Frente ao mercado retraído esforços 
adicionais foram concentrados na Ærea mercadológica, com lançamento de novos 
produtos e novas tecnologias, a exemplo da Linha 60 anos e a disponibilidade da nova 
pintura e-coat. Este processo, embora tenha prejudicado as margens, elevou a utilizaçªo 
da capacidade e o nível de participaçªo no mercado domØstico encerrado em 35,21% ou 
2,18 p.p. superiores a 2008, com 14.259 unidades (Fenabrave/Emplacamentos Denatran), 
3.708 unidades a menos na mesma comparaçªo (17.967 unidades em 2008). Ainda 
assim, a Companhia sustentou sua posiçªo entre os 1 0 maiores fabricantes mundiais 
(Fonte: Trailer-bodybuilders.com / Holding Randon / Fras-le). 

No setor primÆrio, a safra de grªos foi de 134,4 milhıes de toneladas 
(Conab/IBGE), com quebra de 7,9% ante os 146 milhıe s de 2008, consolidando-se, 
contudo, como o segundo melhor nœmero da história. O transporte de grªos voltou a 
tomar importância maior neste ano nas vendas, assim  como o setor de serviços como 
construçªo civil e o escoamento de etanol e combust íveis fósseis.  

Com o mercado mais cauteloso, os atributos tecnológ icos e referenciais de produto 
como tradiçªo e valor de revenda foram fundamentais  na manutençªo e sucesso de 
vendas importantes de grandes pacotes de produtos.  
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Os estímulos fiscais e a reduçªo dos custos de fina nciamentos (IPI Zero, Finame 
PSI) resultaram em forte retomada dos pedidos e consequentemente da atividade no 
segundo semestre do ano, criando um cenÆrio de oportunidade para recuperaçªo de 
margens no próximo exercício. 

Na exportaçªo o destaque vai para o desempenho dos mercados africanos, com 
elevaçªo quando comparados com o exercício anterior . Em parte, o crescimento se 
justifica pela pouca exposiçªo ao mercado de crØdit o e pelo crescimento da economia 
local, embora pouco representativa em âmbito global . JÆ a AmØrica do Sul, tradicional 
mercado comprador, sofreu duramente os efeitos da retraçªo econômica, em especial os 
mercados chileno e argentino. 

Na linha leve, com carrocerias sobre chassi, a Randon vem ampliando sua 
participaçªo de mercado com velocidade e tem marcad o presença forte com 
desenvolvimento de linhas de produtos específica para o segmento. Conta a favor a 
presença abrangente dos distribuidores autorizados espalhados por todo o território.  

 

 

Vagıes ferroviÆrios �  Embora o mercado total de vagıes tenha reduzido 
significativamente no ano de 2009, a Randon ampliou sua participaçªo e encerrou o ano 
com a produçªo de 340 unidades, 314% superior a 200 8. Durante a produçªo deste 
relatório ainda nªo havia nœmeros fechados quanto à  produçªo total nacional, mas a 
estimativa gira em torno de 1.300 unidades, uma queda de 73,68% ante as 4.940 
unidades de 2008 (Abifer/Simefre). 

Parte da produçªo foi originÆria das negociaçıes fe itas em 2008, envolvendo 
volume expressivo de produçªo para a ALL, MRS e Val e. Ainda, em outubro, a Randon 
vendeu 300 unidades para o grupo japonŒs Mitsui & Co Ltd. para uso da Multigrain na 
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malha da FCA, em trecho de concessªo da Vale, sendo  que 90 unidades foram entregues 
em 2009. 

Para o ano de 2010 a Companhia participa de tomadas de preços de volumes 
expressivos que podem resultar em produçªo superior  ao exercício em anÆlise. 

Veículos Especiais �  O enxugamento das linhas de financiamento durante o 
primeiro trimestre de 2009 nªo prejudicou as vendas  nos trimestres seguintes. 
Impulsionado, sobretudo, pelos investimentos em infraestrutura e construçªo civil, as 
vendas de caminhıes especiais e retroescavadeiras e ncerraram o ano estÆveis quando 
comparadas com o ano de 2008. 

As expectativas positivas para o próximo exercício,  no segmento, ficam por conta 
da possibilidade de novas compras do governo com programas do PAC e �Minha Casa, 
Minha Vida� e os fortes investimentos nas Æreas de saneamento e obras direcionadas aos 
eventos esportivos como Copa do Mundo e Olimpíadas. 
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2) Segmento Autopeças 
 

A Randon estÆ presente tambØm como uma das principais fornecedoras de peças e 
sistemas automotivos para as montadoras de veículos comerciais e implementadoras do 
Brasil e no mundo. O segmento Ø composto pelas empresas Castertech, Fras-le, Jost, 
Master e Suspensys e representou 49,66% das vendas líquidas consolidadas, com receita 
de R$ 1,23 bilhªo em 2009.  

Em linhas gerais, dois terços das vendas Ø direcionado para o mercado OEM 
(Original Equipment Manufacturer) e o restante Ø direcionado em partes proporcionais 
entre o mercado de reposiçªo e as exportaçıes. As q uedas apresentadas em volumes de 
produçªo sªo em grande parte explicadas pela perfor mance das produçıes de veículos 
rebocados, caminhıes e ônibus. Assim, o desempenho da indœstria automotiva domØstica 
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que produziu 123.592 caminhıes (-26,1% comparado a 2008), 34.535 chassis de ônibus 
(-21,7% em relaçªo a 2008) e 43.656 veículos reboca dos (29% de queda sobre 2008) 
impactou de forma negativa as vendas no segmento (Fontes: Anfavea / Anfir-Fenabrave / 

Holding Randon / Fras-le). 

 

 

 

Pela concentrada exposiçªo aos OEMs, o segmento de autopeças desenvolveu 
competitividade adequada e velocidade de adaptaçªo aos diferentes momentos 
econômicos, graças ao fato de fornecer sistemas int egrados de componentes e nªo itens 
isolados. Este modelo reforça um controle mais apur ado da cadeia de suprimentos, reduz 
os custos de estoques e exige um processo contínuo de investimentos em P&D, 
mÆquinas e processos. 

A velocidade de negociaçªo de incentivos para o set or, por parte das associaçıes, 
entidades de classe e sindicatos da categoria, foi o grande evento para a retomada das 
vendas, que permaneceram enfraquecidas grande parte do ano.Tais medidas ainda 
vigoram no próximo exercício ao menos atØ o final do primeiro semestre e, contribuem 
para o bom momento do setor (retirar). 

As vendas no mercado de reposiçªo tiveram um bom de sempenho, respaldadas 
pela maior necessidade de manutençªo, uma vez que o s volumes de vendas de produtos 
novos estiveram em queda. A vocaçªo de produçªo OEM  acaba gerando frentes de 
vendas expressivas no mercado de reposiçªo à medida  que os produtos novos 
envelhecem. JÆ os volumes de exportaçªo destinados ao mercado de reposiçªo, tambØm 
apresentaram bons resultados de vendas. 
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Segue como desafio a recuperaçªo dos volumes histór icos de exportaçªo, 
sobretudo dos destinados ao mercado OEM, prejudicado pela crise mundial - que afetou a 
demanda em mercados maduros, como o europeu e americano. AlØm disto, a valorizaçªo 
do real torna a tarefa ainda mais difícil e exige um esforço gerencial bastante intenso a fim 
de minimizar as oscilaçıes inevitÆveis. 

Fundiçªo  � Os investimentos na construçªo da Castertech pra ticamente foram 
encerrados neste exercício. A empresa iniciou suas operaçıes no œltimo trimestre do ano 
e deve vencer a curva de aprendizado, bem como atingir seu ponto de equilíbrio nos 
próximos dezoito meses. A produçªo feita em 2009 fo i, em sua maior parte, destinada a 
testes e homologaçıes juntos aos OEMs, principais c onsumidores dos materiais de sua 
produçªo. 

Por tratar-se de um processo de produçªo bastante i ntegrado, o ramp-up de 
volumes serÆ evolutivo e em linha com o avanço da curva de aprendizado, uma vez que a 
Randon nªo possui tradiçªo na fabricaçªo de fundido s estando atØ entªo, no ramo, 
dedicada ao desenvolvimento e design de peças. 

Campo de provas � Após constantes revisıes no seu cronograma de 
implantaçªo, decorrente de fatores climÆticos, o projeto campo de provas foi concluído no 
final de 2009, sendo que durante a elaboraçªo deste  relatório recebeu dos órgªos 
fiscalizadores a licença para operar (LO). JÆ estÆ em negociaçªo com clientes potenciais 
o fornecimento de serviços e utilizaçªo do espaço. Sªo ao todo 87 (oitenta e sete) 
hectares de Ærea, com 18 (dezoito) pistas de testes, que somadas perfazem 15 (quinze) 
km de extensªo, e um prØdio de 2.000 m† com laboratórios e espaço de preparaçªo dos 
veículos. O campo de provas beneficia todas as Empresas Randon, que terªo seus 
produtos desenvolvidos e testados com as melhores e mais avançadas condiçıes 
tecnológicas, com ganhos significativos no tempo, s egurança, qualidade, competitividade 
e confiabilidade dos testes. Isto tudo, transferido aos produtos quando aprovados para a 
produçªo.  
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3) Segmento Serviços 
 

O braço financeiro das Empresas Randon, com a Rando n Consórcios e o Banco 
Randon (em fase prØ-operacional) respondeu por 1,86% da receita líquida consolidada no 
exercício de 2009. Embora o negócio seja um complem ento da atividade fim (acesso a 
crØdito e financiamento de produtos) Ø um importante meio de sustentaçªo de vendas.  

Randon Consórcio  � A escassez de crØdito vivenciada nos primeiros meses do 
ano acabou nªo atingindo o negócio de consórcios, q ue teve pequena reduçªo nas 
vendas no ano, mesmo com a crise financeira. Ainda assim, a carteira futura de taxa de 
administraçªo permaceu estÆvel com o exercício anterior com cotas ativas de 27.471 
(3,22% superior a 2008).  

Segue, em estÆgio permanente, a ampliaçªo da rede de vendas própria, com a 
marca Racon Consórcio de Imóveis e Automóveis. Como  regulamentaçªo, o governo 
estendeu o uso do FGTS no sistema de consórcios, pa ra antecipaçªo de pagamentos ou 
quitaçªo de lances. Esta medida beneficia o setor n os próximos anos. 

Banco Randon � A empresa recebeu a autorizaçªo da constituiçªo do Banco 
Randon em meados do terceiro trimestre. O banco mœltiplo nascerÆ com capital inicial de 
R$ 25 milhıes com objetivo de atuar no mercado fina nceiro nacional e desenvolvimento 
de produtos e serviços financeiros que levem ao inc remento dos negócios das Empresas 
Randon. 

A expectativa Ø que as operaçıes tenham início no f echamento do primeiro 
semestre do próximo exercício. A iniciativa de cria çªo de uma instituiçªo financeira surgiu 
a partir da percepçªo da tendŒncia pela instalaçªo de instituiçıes financeiras de �nicho� 
de mercado, montantes expressivos na conta clientes elevando o capital de giro, 
oportunidade de economia fiscal, experiŒncia com gestªo de crØdito a clientes via 
administraçªo de consórcios, alavancagem das empres as do grupo e possível retorno 
atrativo. 
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MERCADO DE CAPITAIS 

Desempenho das Açıes 

As açıes preferenciais da Companhia no período de j aneiro a dezembro de 
2009 tiveram valorizaçªo de 148,5% e encerraram no exercício sendo cotadas a 
R$ 15,58 por açªo. Foram negociadas durante este pe ríodo 89,0 milhıes de 
açıes preferenciais, em 110.732 negócios, no mercad o à vista e um volume mØdio 
diÆrio de negócios de R$ 3,6 milhıes contra R$ 4,2 milhıes no mesmo período de 
2008 (Fonte: BM&FBovespa � Bolsa de Valores de Sªo Paulo).  

 

Atualmente nossos acionistas estªo assim distribuíd os: 

33,4%

40,6%

1,1%

15,3%

9,1% 0,6%

Perfil de Acionistas - Total de Açıes

Investidores Institucionais *

Grupo Controlador

Açıes em Tesouraria

Investidores Estrangeiros

Pessoas Físicas

Pessoas Jurídicas **

* Fundos e Clubes de Investimentos
** Empresas, Bancos, Corretoras e Associaçıes
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Quadro Geral de Desempenho das Açıes da Randon S.A � Implementos e 
Participaçıes  Mercado à Vista  

 

VariÆveis Jan-Dez/2009 Jan-Dez/2008 

Nœmero de Acionistas - 9.212 9.530 

Quantidade Negociada (Pref.)- 88.979.000 82.144.600 

N” Negócios 110.732 72.748 

MØdia DiÆria das Açıes p/ Pregªo 361.703 329.898 

MØdia DiÆria de Negócios p/ Pregªo 450 292 

Variaçªo das Açıes Randon (%) 148,5 (63,7) 

Variaçªo do IBOVESPA (%) 82,6 (41,2) 

Valor Patrimonial da Açªo 5,44 4,85 

Valor de Bolsa da Açªo 15,58 6,27 

Volume MØdio DiÆrio Negociado (Milhıes Reais) 3.598,9 4.192,2 

Valor Companhia em Bolsa (Milhıes Reais) 2.532,1 1.019,0 

                        (Fonte: BM&FBovespa: Bolsa de Valores de Sªo Paulo)  

 
 

Relaçıes com Investidores  
 

No ano de 2009, a Companhia realizou reuniıes e par ticipou de vÆrios eventos 
reunindo pœblicos diferentes, como mercado financeiro, de capitais, acionistas, potenciais 
investidores e imprensa.Obedecendo ao cronograma de eventos corporativos 2009 e 
melhor transparŒncia das informaçıes, a Companhia promoveu os seguintes eventos: 

� No dia 5/03/2009, promoveu o 7” Encontro com a Mídia e Convidados, 
ocasiªo em que divulgou os resultados de 2008. 

� No dia 12/05/2009 realizou reuniªo com analistas, acionistas e investidores 
em Sªo Paulo, ocasiªo em que divulgou os resultados  do 1T09 e demais 
expectativas da Companhia. 

� No dia 11/08/2009 reuniªo com analistas, acionista s e investidores no Rio 
de Janeiro, ocasiªo em que divulgou os resultados d o 2T09 e demais expectativas 
da Companhia. 

� No dia 11/11/2009 reuniªo com analistas, acionista s e investidores em 
Porto Alegre, ocasiªo em que divulgou os resultados  do 3T09 e demais 
expectativas da Companhia. 
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� A Companhia participou, como convidada da Expo Money Sªo Paulo e 
Porto Alegre em setembro e dezembro/2009, respectivamente, em palestra sobre 
�Os 60 anos da Randon�; 

 
A Companhia tambØm participou como convidada em outros eventos e encontros 
com investidores: 

� Em janeiro de 2009 as Empresas Randon participaram como convidadas 
da 13“ ConferŒncia Latino-Americana promovida pelo Banco Santander, 
em Acapulco, no MØxico; 

� Participou, como convidada, do III Small Caps Conference, promovido 
pela Fator Corretora em 17/06/2009; 

� Recebeu visitas de investidores e analistas a suas dependŒncias, 
promovidas pelo Banco Santander.  

� TambØm participou como convidada em agosto da 10“ ConferŒncia 
Anual Brasil Santander no GuarujÆ � SP. 

� Realizou visitas a Investidores Chilenos e Argentinos promovidas pela 
Itaœ Corretora em setembro 2009; 

 

Remuneraçªo dos Acionistas  

A Companhia creditou juros sobre o capital próprio,  referentes ao exercício 2009, no 
montante de R$ 32,1 milhıes, sendo R$ 16,0 milhıes (R$ 0,10 por açªo ordinÆria e 
preferencial) pagos em julho de 2009 e R$ 16,1 milhıes (R$ 0,10 por açªo ordinÆria e 
preferencial) pagos em janeiro de 2010. Os administradores estªo propondo à Assembleia 
Geral OrdinÆria, a ser realizada em abril de 2010, que os juros sobre o capital próprio 
sejam imputados aos dividendos pelo valor líquido de imposto de renda na fonte, 
remanescendo, em favor dos acionistas, R$ 12,1 milhıes (R$ 0,07531556) por açªo 
ordinÆria e preferencial. Desse modo, os dividendos somados aos juros sobre o capital 
próprio líquido referente ao exercício de 2009 perf azem R$ 39,4 milhıes, que 
representam 30% do lucro líquido ajustado ou R$ 0,245070 por açªo. 

 
Instruçªo CVM n o 381 � Auditores Independentes  
 

Em atendimento à Instruçªo n” 381/03 da Comissªo de  Valores MobiliÆrios, informamos o 
seguinte:  

1) Em 2009, a Companhia pagou honorÆrios à empresa Ernst & Young o montante de R$ 
743 mil, os quais abrangem os serviços de auditoria  externa e outros serviços específicos 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas Legisl açªo SocietÆria 

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

01410-9 RANDON S/A IMPLEMENTOS E PARTICIPA˙ÕES 89.0 86.144/0001-16 

 

13.01 - RELATÓRIO DA ADMINISTRA˙ˆO 

 

04/03/2010 12:13:11                                                           PÆg: ���

de assessoria fiscal de anÆlise da aplicaçªo da legislaçªo tributÆria, cujas características 
sªo demonstradas a seguir: 

 

(a) Outros serviços 

 

 

Período 

 

Duraçªo 

 

HonorÆrios pagos 

% s/ o valor dos serviços 
de auditoria externa 

Janeiro a Junho 6 meses R$ 177 mil 31,3% 

Estes serviços nªo afetaram as restriçıes da Instru çªo CVM 381/03, pois referem-se 
principalmente a trabalhos de revisªo de aderŒncia às regras fiscais e foram realizados 
por profissionais de Ærea totalmente distinta daquela em que atuam os profissionais que 
realizam os serviços de auditoria externa, portanto  nªo afetam a independŒncia e 
objetividade necessÆrias aos serviços de auditoria externa. 

 

(b) Serviços de auditoria externa obrigatórios 

 

Período Duraçªo  HonorÆrios pagos % sobre o valor total pago 
à Ernst  & Young 

Exercício 2009 12 meses R$ 566 mil 76,2% 

Os serviços legais obrigatórios de auditoria extern a compreenderam a revisªo das 
informaçıes trimestrais (ITRs) dos períodos encerra dos em março, junho e setembro de 
2009 e auditoria das demonstraçıes financeiras do e xercício findo em 31 de dezembro de 
2009. 

 

A exposiçªo justificativa dos auditores independent es à administraçªo da Companhia 
referente aos serviços de auditoria externa foi a s eguinte: 
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 �Com relaçªo ao trabalho de serviços de assessoria fiscal de anÆlise da aplicaçªo da legislaçªo tribut Æria 
(período de janeiro a junho de 2009), requisitado pela administraçªo da Randon S.A. Implementos e 
Participaçıes, informamos que, a nosso ver, os refe ridos trabalhos nªo caracterizam a perda da nossa 
objetividade e independŒncia na atuaçªo como Auditores Independentes da Randon S.A. Implementos e 
Participaçıes e suas controladas.� 

2) A Companhia tem como política atender às restriçıe s de serviços dos auditores 
independentes, ou seja, assegurar que nªo haja conf lito de interesse, perda de 
independŒncia ou objetividade pelos serviços prestados por auditores independentes, nªo 
relacionados à auditoria externa. Tal independŒncia Ø obtida pela prestaçªo dos serviços 
por profissionais de Æreas independentes da empresa de auditoria. 

 

PR˚MIOS E DESTAQUES 

No ano de 2009, as Empresas Randon receberam premiaçıes, das quais 
destacamos: 

� A Randon S.A. Implementos e Participaçıes conquist ou o PrŒmio PreferŒncia do 
Transporte RodoviÆrio, promovido pelo Sindicato das Empresas de Transporte 
RodoviÆrio de Cargas e Logística de Videira � SC e Regiªo em parceria com o 
Jornal Estrada; 
 
�  PrŒmio Dinamismo Exportador na 37“ ediçªo do PrŒmio Exportaçªo RS, 
promovido pela ADVB-RS, pelo esforço exportador das  empresas Randon, Fras-le e 
Suspensys; 
 
� PrŒmio Fiat Qualitas Awards � 20“ ediçªo onde as c ontroladas Suspensys e 
Master foram reconhecidas pela segunda vez consecutiva, como uma das melhores 
fornecedoras, na categoria metÆlicos, pelo Grupo Fiat do Brasil � Fiat Automóveis, 
CNH (marcas Case e New Holland) FPT Powertrain Technologies e Iveco no Brasil 
e Argentina; 
 
� A Fras-le e a Master, duas das Empresas Randon, tiveram seus trabalhos 
premiados no 9” Colloquium Internacional SAE Brasil de Freios & Mostra de 
Engenharia, o maior encontro de freios automotivos do Brasil e um dos maiores do 
mundo; 
 
� A Controlada Suspensys foi escolhida a melhor empresa do setor de 
autoindœstria pela 36“ ediçªo do anuÆrio Melhores e Maiores, organizado pela 
Editora Abril e Grupo Exame; 

 




